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ACTA DA REUNIÃO EXTRAORDINA1UA DE 9 de Outubro de 1975 

No dia nove de Outubro de 1975, nesta cidade de Aveiro, edifício dos 

Paç os do Concel ho e Sala das Reuni5es da C~mara Municipal, reuniu extraordi­

nariament e a Comiss~o Administrativa da Câmara Municipal de Aveiro, express~ 

mente convotada para efeitos de apreciaç~o dos problemas suscitados com o de& 

vio de UfJ autocarro dos Serviços Munici pal i zados . - - - - - - - - - - - - - - -

Pres i diu ~ reuni~o o Presidente da Comissão Administrativa, Sr. Dr. 

Fl~vio Fer rei r a Sar dO, com a presença do Vi ce- Pres i dent e Sr. Carlos Alberto 

da Sil va Jer6nimo , e dos Vogais Srs. Dr. Armando Sucena Seabra, Jolro Evange­

lista Vieira Sarabando, Alfredo do . Samei r o Pereira Bacelar Al ves , Alber­

to Gomes de Andrade , Orlando Mor ei ra de Campos Cruz, Dr. Joaqmm Ant6nio Ca­

!beiros da Silveira e Dr. Gilberto Parca Ma dai l . - - - - - - - - - - - - - - ­

Declar ada aber ta a reuni~o pe lo Sr . Presidente, foi apr ovada com dis­

pensa de l eitura a acta da r euni~o ant er i or , que vai ser assinada, sendo da­

do i IÚCio aos trabalhos.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O Sr . Presidente referiu-se aos f actos chegados ao conhec~ento dos 

membr os da Comiss~o Administrativa, no inicio da lfitima reunião or dinária , 

acerca do desvi o do autocarro 05-17-43, dos transportes colectivos dos Ser­

viços Municipalizados, que ao chegar a Aradas, em serviço de carreira normal, 

f oi interceptado por v~rias pessoas que dele se apoderaram, obrigando o mot~ 

rista Carlos Pereira Fernandes a conduzi-lo até ao Largo da Capela de Bonsu­

cesso, onde se encontra retido por piquetes de populàres, na sua maioria m~ 

to j6vens, e com um carro ligeiro a travessado na frente, bloqueando a sua r~ 

t irada.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Recordou que na referida reuni~o e na sequência das diligências efec­

tuadas junto do Destacamento Militar de Aveiro, atrav~s do Oficial de Dia, 

compareceu o Sr. Comandante da P.S.P. que se dizia ter sido incumbido pelo 

Sr. Tenente Coronel Alves Moreira de tratar do assunto e informando que os 

populares que tinham desviado o autocarro, solicitavam a presença dele, Sr. 

Presidente, ou do Sr. Vice-Presidente.- - - - - - - - - - ­

O Sr. Presidente deu a conhecer que, dando provas de tentar resolver 

o problema a contento de todos, no final da reuni~o deslocou-se a Bonsuces­

so na companhia do Sr. Vice-Presidente, Drs. Joaquim Silveira e Gilberto Ma 

dail e Engº. Gaioso, tendo decorrido as conversaç~es dentro do autocarro,em 

que foi manifestada a melhor vontade em se satisfazer as pretens~es da popu 



laç~o, tendo sugerido à Comissão que li~ertassem o autocarro a fim ~e seguir 

imediatamente para Aveiro e que se deslocasse no dia imediato aos Serviços 

Muni ci pal i zados , onde juntamente com a Comiss~o de Trabalhadores e em face 

dos elementos que lhes seriam franqueados, o problema poderia ser resolvido, 

ainda que com o sacrifício de outras carreiras.- - - - - - - - - - - - - - ­

A Comiss~o ap6s aturado di~logo, aceitou essa sugestão, marcando-se 

ent~ a reuDião para o dia seguinte, pelas 15 horas, nos Serviços Municipa­

lizados.Por~m, o porta-voz da dita Comiss~o de Luta invertendo o sentido das 

conclus~es a que se tinha chegado, levou a populaç~ a manifestar-se negati­

vamente , exigindo que o problema ficasse ail resolvido, sem o que o autocar­

r o não sairia daquele 10ca1.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O Sr . Presidente esclareceu que a aludida Comiss~o estivera na câma­
ra em dia di ver so dos es t abeleci dos para a recepção dos munícipes, anunci~ 

do-se como Comis são de Moradores de Bonsucesso, eleita para esse fim, e ap6s 

insis t~ncia da parte deles, acedera a receb~-los, s endo ent~o es cl areci do 

que se tratava , sim, de uma "Comiss~ de Luta". Ap6s os esclarecer do esta­

do das car rei ras de transportes para o Bonsucesso, aconselhou-os, então a 

desl ocarem- se aos Serviçps Municipalizados, onde a pretensão seria devida­

ment e es tuda da e resolvida, sugestão que ~o foi bem recebida por parte da­

quel es elementos, que manifestaram até algumas críticas incorrectas, ao sai 

rem da Câmara Municipal.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Referiu-se, depois, às dilig~ncias efectuadas junto do Comandante da 

P.S.P., a quem informou, particularmente, que a Câmara, em última análise 

at~ estaria na disposição de alugar um autocarro a uma empresa particular, 

embora tal solu~o fosse quase incomportável economicamente para a C~mara e 

Serviços Municipalizados, e o Sr. Comandante, que tinha afirmado que o au­

tocarro regressaria aos Serviços Municipalizados, no dia imediato, manifes­

tou a opinião de que os populares talvez se cansassem, informou que para ter 

uma atitude de força era preciso que algu~m se responsabilizasse, prometen­

do, no entanto, que efectuaria uma reunião com o Sr. Comandante da G.N.R•• - ­

Dado que as dilig~ncias efectuadas dunto das autoridades militares e 

par a- mi l i t ar es resultaram infrutíferas, o Sr. Presidente deu a conhecer que 

envi ara ofícios aos Comandantes do Destacamento Militar de Aveiro e da G.N.R., 

dos quais remeteu c6pias ao Sr. Governador Civil, e procedeu à sua leitura.­

Deu também a conhecer que a Comissão de Pais de alunos residentes na 

Qui nt a do Picado estivera na Câmara e nos Servi ços Municipalizados, para es­

clarecer que não tinham qualquer relação com a atitude da "Comissão de Luta", 

a qual mereceu a sua inteira reprovaçffo.- - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
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Deu ainda a conhecer que, por volta das 17 horás de hoje, tinha sido 

procurado pelo Sr. Comissário da P.S.P., dando-lhe conta de que o Sr. Comaa 

dante, nas conversações tidas com os ocupantes do autocarro, e em que, incoa 

fidentemente, foram manifestados os prop6sitos da Comiss~o Administrativa, 

tinha colhido as informações de que aqueles aceitariam que as carreiras fos­

sem estabelecidas mesmo com autocarros alugados, mas o assunto teria que ser 

resolvido no local, devendo aí deslocar-se o Presidente da Cooisa§o Adminis­

trativa podendo ser por volta das 22,30 horas, ficando o Sr. Comandante de 

dar uma resposta ainda hoje.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Di as e o Sr. Presidente que, em face dos acontecimentos e da forma co­

mo eles estavam a ser conduzidos, ~o se deslocaria novamente ao local onde 

se encontrava o autocarro, pois n~o estava dispos~o a insultos ou vexames c~ 

jo pr enúnci o verifieara quando lá estivera,~o transigiria com qualquer so­

luç~o enquanto aquele n~o regressasse aos Serviços Municipalizados, e a ngo 

ser t omada uma atitude pelas forças militares ou para-militares, t endente a 

r esolver o diferendo, estaria na disposiçgo de se demitir do seu cargo.- - ­

O Voga l Sr. Dr. Joaquim Silveira deu a conhecer que tendo em vista uma 

possível futura tomada de posiç~o, o problema tinha sido debatido na reunigo 

do Conselho de Administração dos Serviços Municipalizados, juntamente com a 

Comiss~o de Trabalhadores, tendo-se anal~eldo os inconvenientes que resulta­

riam da alteração das carreiras, principalmente ma parte da ma~ e na hora 

do almoço, em que os estudantes e os trabalhadores seriam grandenente prejudi 

cados, sendo tamb~m admitido o aluguer de um autocarro 3 uma empresa partic~ 

lar, hip6tese esta que, embora muito onerosa, considerada mais viável e mais 

aceitável.- - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Disse o Sr. Vogal que tinha ali ficado estabelecido, previamente, que 

o assunto ~o seria tornado do conhecimento público, e que a Comiss~o de Tr~ 

balhadores está na disposiç~o de solicitar às Fjrças Armadas que tomem as 

providências que o caso requer, at~ para prevenir situações id~nticas que 

possam surgir.- - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O Sr. Dr. Joaquim Silveira declarou-se solidário com a atitude do Sr. 

Presidente, e afirmou que apresentaria o seu pedido de demissgo do cargo de 

Vogal da Comiss~o Administrativa se a quest~o não fosse devidamente resolvi 

da.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

O Vogal Sr. Dr. Armando Seabra, manifestou a sua concordância quanto 

~ posiç~o assunida pelo Sr. Presidente, que acompanharia no pedido de demi~ 

s~o, emitiu a opiniffo de que os populares que desviaram o autocarro preten­
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diam par em xeque a Comissão Administrativa da Câmara ou1§s autoriaades, e 

perguntou se haveria possibilidade de promover uma reunião das autoridades 

com os representantes das populações que seriam lesadas com a supress~o de 

carreiras, sendo esclarecido que tal não era viável por ainda não es tar em 

constituídas as Comiss5es de Moradores que devessem ser consu1tadas.- - - ­

O Vogal Sr. Dr. Gilberto Madaí1 manifestou igualmente a sua adesão à 

atitude do· Sr. Presidente, reconheceu que o problema dos transportes colec­

tivos ~ prioritário em relação ao lugar de Bonsucesso, e emitiu a opinião de 

que não nA possibilidade de solucionar o problema mediante conversaç5es, 

pois está convencido de que a "Comissão de Luta" apenas aceitaria dialogar 

no local e perant e o povo, pois não dispõe de argumentos válidos que contr~ 

r i em a pos i ção assumida pela Câmara e pelos Serviços Municipalizados.- ­

O Vogal Sr. Orlando Cruz disse que não oferec~a dúvidas a posição da 

Comissão Admini s t r a t i va quanto ao regresso do aut ocar r o , emitiu a opinião 

de que se deveria exigir das autoridades as diligências indispensáveis à eQ 

t r ega do aut ocar r o , se necessário com a ameaça de demissão colectiva, e uma 

vez que os novos autocarros serão entregues em Janeiro, o problema dos tra~ 

por t es para Bonsucesso resolver-se-ia ent~, pois, de contrário, poderiam r~ 

sultar caos id~nticos noutros lugares.- - - - - - - - - - - - - - - ­

O Vogal Sr. Dr. Joaquim Silveira, novamente no uso da palavra, emitiu 

a opiniffo de que a carreira para Bonsucesso ~ prioritária pelo que idênticas 

~titudes tomadas por outras populaç5es não teriam justificação, dado encontr~ 

rem-se servidas, embora sem total agrado, por meios de transporte. Por outro 

lado, disse, urna certa maleabilidade na solução do diferendo, sem haver tran 
I ­

sigência, só pode trazer vantagens sob o aspecto po1ítico.- - - - - - ­

O Vogal Sr Orlando Cruz, retomando a palavra, disse que aceita as ra­

zões que assistem às pessoas de Bonsucesso quanto à falta de transportes,que 

já vêm de longe, afirmou que não está em desacordo com o aluguer de um au­

tocarro para lhes pSr à disposição, mas receia que o processo se venha a ~ 

neralizar a outras popu1ações.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­

Tamb~m os Vogais Srs. João Sarabando, Alfredo Bacelar e Alberto An­

drade manifestaram a sua inteira solidariedade quanto à atitude do Sr. Pre 

sidente e reconheceram a necessidade de serem tomadas medidas tendentes não 

só a fazer regressar o autocarro aos Serviços Municipalizados, como também 

a evitar actos idênticos aos praticados pela "Comissão de Luta" de Bansuce.§. 

so.- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ­
Por sua vez, . o Sr. Vice-Presidente, apoiando também a atitude do Sr.
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Presidente, disse que a Comissão Administrativa se deveria manter intransi­

gente quanto ao regresso do autocarro, repondo, assim, as coisas no estado 

inicial, e s6 a partir daí se daria seguimento ao estudo do problema, já . 

que foram f eitas todas as tentativas possíveis para o solucionar e só encon 

traram oposiçffo por parte dos elementos da chamada "Comissão de Luta".- - ­

Sug~riu que se fizesse um comunicado à população do concelho, dando­

-lhe conhecimento detalhado dos factos, das diligencias que foram feitas e 

dos propósitos que estavam em mente com vista a uma solução satisfat6ria ~ 

r a a população de Bonsucesso e apontando a afirmação feita pela "Comssffo 

da 1-ut a" de que pre tendi am resolver o seu problema mesmo com o sacrifício 

de outras populaçffes . - - - - _. - - - - - - - - - - - - - - - ­

Seguidamente , por proposta do Sr . Presidente, foi deliberado, por 

unanimidade , que na comunicação a f azer ao Sr . Comandante da P.S.P., para 

ser t r ansmi t i da à r eferida "Comissffo de Luta", se informasse que a Comissão 

Admini s t r a t i va da Câmara não se escusaria a conversações, com a mesma boa 

vont ade que tinha demons t r ado em resolver a situaçffo, mas teriam que ser 

efectuada s na Câmara ou noutro sítio qualquer, mas não no local, e somente 

depois do autocarro ter regressado aos Serviços 11unicipalizados.- - - - - ­

Por sugestão do Sr. Vice-Presidente foi ainda deliberado, por unani­

midade , que a Comissão Administrativa reunisse novamente no próximo .sábado, 

pelas 15 horas, a fim de tornar a resolução adequada à situação que se veri­

ficar nessa data.- - - -1- - -- - - - - _ . - . • - - - - - - - - - - - - - - - ­
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